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D·E VEZ em 'quando a grande
lmprensa, . obedecendo não
sei a que designios QU a que

.rumores equtsocos das chancela­
rtas, empenha-se em lançar aos

,

quatro ventos do munde as notí­
cias mais inquietantes sobre a si-"
tuação internacional, insinuando,
ou 'até màniíestando abertainente
que uma nova guerra está iminen­
te. 'Felizmente, exceptuando ali
ou além pequenos focos de per-

, turbação, p.ara.os povos essas no­
. tfcias não têm passado de' ator­
doadas e pode-se afirmar com cer­

to alivio que o perígo de guerra é
hoje muito menor que foi' há uma

.dezena de anos. Vlvendo o munde
em permanenté tensão; principal­
mente desde' 1948, a três anos

após o fim da 2.a,guerra mundial,
têm-se criado condições favorá­
veis para a aceitação do fatalis­
mo da �uerra e conduzindo assim
a opinião pública a transigir ou a

colaborar com ideias que ao con-

eretlzarem-se implicarlam a des­
truição do nosso mundo. A esta
tensão, af esta psicose, o j ornalís­
ta americano Walter Lipman de­
nominou-a «guerra fria », expres­
são que.se-notablllzou.neates úb�
timos anos e.íez larga fortuna;
Ainda está por avaliar todo o

mal produzido por uma propagan­
da infrene e belicosa e difícilmen­
te se calculam os imensos pre­
juizos que têm advindo para os

povos" mormente, para as cama­
das jovens que se iniciando nó
caminho da existência esbarram
com os espectros e as ameaças
que constituem a mais flagrante.
negação da vida. Hoje, que se

pretende educar a Iuventude em

principios sólidos de confiançá
nas suas possibilidades, hoje que
se procura dar a todo o homem o

auto-dominio e uma consciência
(CONCLUI NA 3.& .PAGINA) 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

As fontes de Paris. recordam­
-nos os amigos, os benfeito­

, res da cidade. Por muito
tempe, a,a,gua foi luxo..de prínci­
pes ou' dádivas sempre bem rece­

bidas de Reis que, desejosos de
captar a bem-querença do povo, a
faziam jorrar aos quatro cantos.
da: sua capital. Ao .sahor dos sé­
culos, as fontesadornaram-se com
tritões ou ninfas; anjos ou faunos,
sernpreverdadelramente sumptuo­
sas à moda italiana,' mas ainda
mais belas de que ricas e não ra­

ras vezes secas" para maior deses­
pero de arquitectos e Soberanos.
Os primeiros dadores de água

foram os monges hospitaleiros de
Saint Gervais. "Tendo reparado
na humidade constante dos terre-:
nos da cêrca, não tardaram em

fazer aflorar as águas
subterrâneas que agrupa­
ram em «olhos de águas,
antigo nome das fontes.
Depois Filipe Augusto,
Rei que ficou célebre pe­
lo seu amor aos Merca­
dos, resolveu modernlzar
aquele sectorda sua cida­

. de e, hoje, na rua Saint
Denis, vemos ainda, mui­
to gastas pelo consumo
doméstico, algumas das
mais antígasfontes de Pa­
ris. Muitas dessas fontes
desapareceram com o ro­

dar do tempo, como a' de
Ponceau que se alindava,
nos dias grandes, com se-

-reías répresentadas pelas
raparigas' mais bonítàs do
sitio, ou a do Pelouro
junto ao qual o's vádios.e
meliantes . eram expostos
à ira do povo.
Fontes e pelourose ram

os acessórios habituais

N. RODRIGUES PENA

,YAI grande afã, por todo peq uenas cidades e aldeias
o Portugal, em maté- de cada país».

ria .. de construções de Ho- Em Beja onde se notava

téis e Pousadas que possam fal ta de alojamentos, a

albergar condignamente I)S Agência de Comércio Agro­
turistas que de ano para -Industrial, tornou a inicia-

.

ano., 1¡\,lt�,�!\t¡¡!.ro ,"_M,s�ust�,d.Q�_ ,tixª, de construir denjro de
ramente, para com as nos- (CON'rlNUA NA 4.- PAGINA)
sãs fracas possibilidades
hoteleiras. " :,.
Há dias, 'referindo-se á

avalanche dé turistas que
se concen tram nas grandes
cidades, fazendo escassear

os alojamentos, disse o sr,
dr, Feiner da Costa, Chefe
dos Serviços de Turismo
do S. N. 1. «Penso que se­

ria também de grande uti­
Iidade animar os turistas a

visitar maior número de

1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111IIII

A. DE MENDONÇA
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Figuras da actu31idade

A LIQÃO das pousadas do se., fazeiãs ou bernfazejos pinhais,
cretariado Nacional de Tu- praias de flna areia onde, rolam

. rismo não aproveitou (como. .brandas ondas, mais até 40 que
deveria - e como POãel'ia-apró-1 boas estradas e bons caminhos
veitar) a muito povoado portu- de ferro, mesmo até de que tudo
guês, onde hospedagem falta ou

¡
o mais, principalrnente, e quase

hospedagem falha. fundamentalrnente, um problema
Não o consideraram, até, des- de perfeita hospedagem. .

.

ses povoados, 'aqueles que têm-! Não Quer saber.
.

ou dizem que têm-outros valores E'se quer saber; se" pensa que
turísticos, a distinguí-los e a re-' sim, que afinal é preciso receber,
comenda-los. E então, e justa- : e acolher, devidamente, quem pas­
mente, aqueles que puxando por V��--��-";'�---�---V"".�
esses autênticos, ou pretendidos,

'+'V+�,.�'+ -+

valores clamam é reclamam do

rt1Estado-ou do ci�ado Secretaria- �¡(à � W
do, que o mesmo e" para o caso- � l� UM
classificações ou qualificações de

�«centros», de «zonas» e de «pon-
.

,

eitas de triângulos» mais ou menos 'I
'

escalenos, e em razão disso, de-
pois, atenções especiais, prívilé- ' ,

gios, protecções, pregões de pro­
paganda e mais não se sabe quan­
to e quê.
E' pecha do portuguezínho bair·

rista, pensar que sua terra, lá
porque tem uma Iind� nesga de

, areia junto do Atlântico azul, ou
nascente de fonte milagrosa, ou

famosos monumentos históricos,
ou formosos horizontes de seus
cômoros enxergados, terit' já tudo
quanto bonda para atrair, e pren·
der, banhistas ou forasteiros. Tem
já foros de sobra para ser procla­
mada e pelos organismos, oficiais
reconHecida e tratada, como «ter­
ra de turismo».
Não quer saber que «turismo»

ê mais do que vistas e cristas,
mosteiros ou museus, termas bem- VAI CONSTRUIR .. SE

O edificio dos C. T. T.

se, querñ venha, quem fique ria
sua. terr'inha tão cativante, logo de
duas .•• uma: ".' , •

-Ou crê que.está rra alturã de
o fazer quanto possui a terrinha
em hotelécos ou. pensões primi­
tivas .••
- Ou então (Deus do céu, lá

vem, a par do miradouro fatal, a

fatal mírageml) acha que o assun-

(CONOLUI NA 3." PAGINA)

AVGUSTO PINTO
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DR. OLIVEIRA SANTOS
-

-.

B.OURüUIBA

No dia 5 do próximo mês de Ja­
neirá, pelas quinze horas, na se­
de da Direcção-Geral dos Edifí­
cios e Monumentos Nacionais,
realizar-se-á um concurso públi­
co para a arrematação da em­

preitada de construção de um

edificio destinado aos serviços
dos C. T. T. na cidade de Faro.
A base de licitação é de Esc.
4.071.505$00, e o depósito provi­
sório é de 101. 790$00.

\ -

li\( QUESTAO .da Argélia
�'\ continua a preocupar
:-eriamente o governo fran­
cês e continua longe, ape­
sar de todas as medidas po­
líticas tomadas e da acção
militar empreendid¡i; da so ..

lução conveniente, da qual,
Ifliás, Íl�m ninguém está se�

guro exactamente de qual
seja.
As atenções mundiais:

convergem para a França e,

para a 1,lta por ela travada.
e para os prejuizos mate­

riais, merais e humanos que
ela sofre sem vislumbre de
glória.

D U H S COJnPB8TICIPH�OES
PARA SILVES
"""'����'tN\"""'�,",,<MI\�

DE FARO
Epigrama

o sr. 'Ministro' das Obrai Pú.· Entendido, o sujeito.blicas, concedeu pelo Fundo do O espírito,
Desemprego, à Câmara MuniCi- a iustlça
pal de Silves, um reforço de com- o Direito
participação de 20.00$00 para a pa· e/e e tudo com maiúsculas
yimentação das ruas �a .cida�e, pe;adas. .

a Santa Ca�a. da
_
Misencórdia, Que bem falou .

uma compa:t!c�paçdao deb4.01:q09$OO I' .

para a aqulslçao e mo i iano e '

equipamento destinado para o seu Que bem lalltou I

hospítal. I (CONCL'lI NA 2." ],>AGINA)(CONOLUI NÁ 4,< PAGlNA)

dos mercados.da Idade Média, co­
mó na Croix-du-Trahoir, à esqui­
na da rila da Arbre Sec, onde o

j,uiz dos malfeitores tinha apesen-
.

tos privativos e lavrara as senten­
ças no meio das' lavadeiras,

.

das

(CONCLUI NA 4,' PAGINAi

De passagem para Sevilha, es­

teve 'nesta vila, dando-nes o pra­
zer da sua visita, o ncsso querido' solver, desde que se edu­
amillo e assinante em Lisboa, sr, -que e cultive •. Assim, temdr. Guilherme Goldegel de Olivei-
ra Santos.

<.
procurado, pelos, mais di·

O sr, dr, Oliveira Santos, que versos meios, não 55 'aca­
regressou, redentemente, de uma bar com ° analfabetismo
demorada viagem .!lo Chile, Argen- como� e pri n ci pal mentetina' e 'Brasil, onde recolheu ele-

� conseguir que a instru­mentos destinados a um livro de
Investigação histórica; prestes a Ção' e cultura do povo vá
entrar no prelo, é um admirador para al�m do ensino pri·
entusiasta das belezas do Algar- mário.Nestaordem de ideias
ve, onde viveu alguns anos, como t e m difundido pelo, paísmagistrado nas comarcas de La· C Cs;!os e Portimão, tendo-nos marii-

.

asas de ultura e intensi-
testado, mais uma vez, o seu apre' ficada a criação de biblia­
ço pela nossa prOVincia. tecas e incentivado a pro­

pagaçãode bibliotecasitene­
rantes e outros instalados
em camionetas expressa­
meRte preparados para o

efeito. Mas como nem só
es tas iniciativas bastam,
tem procurado por inter­
médio do cinema, das con­
ferências das expósições e;
sobretudo pela acção directa
dos bibliotecários difundir
o gosto pela leitura, no in­
tuit0 de alargar entre o po­
vo os c.onhecimentos adqui­
ridos na escola.
Tão meritória acção têm­

-se desenvolvido tim todos
os campos e sectores da vi-

inŒNSA o Governo Espa- da social.sem esquecer, ana
ir' nhol que só será possí- tes pelo contrário, os meios
vel à grande massa do país rurais.
tornar consciência dos pro· (tl'lltoLUI lU 4.& PAGIIIA)
blemas que afectam anae

����f::;J�:��::;::�!:� r�I �.I�i6�l�1I. JOS� ,DO,S SaNTOS maRQUES !�!'!!.�l!

FRANCOISE' GOSSART
"

.

hortaliças e dos defensores dos
réus ...
A fonte da Rainha, construida

na rua Grenetá, em 1422, apenas
nos mostra llore a bocarra racha­
da e esbeíçada de um leão triste
e apenas resta desse glortoso pas­
sado, a fonte dos Inocentes, altar
hoje profanado, que a. Renascen­
ça, fervorosa adepta dos deuses
gregos, dedicara' às ninfas das
águas. Edificadà em 1550, apenas
brotou água em 1812, graças a

Napoleão .que deu ordem para o

começo das obras de canalísação
'do Ourcq e, por um tem­
po, restituiq a vida aos

velhos t r it
ê

e s sedentos '

dos ,Mercados e .do Ma-'
raís. Hoje, porém, essa

água retirou-se ,e só resa,

tam nos cinco degraus
cobertos . de verdete, as
póças da água'da chuva
=-quando chove-onde a

cor do tempo, sé reflecte.
A i n da restarão vesti­

gios, em Montmartre, da
fonte onde a lenda resa

que Saint Denis molhou a

cabeça, ou do Bebedoiro
que, num passado rústico,
matava a 'sede .dos reba­
nhos da Butte? A Bomba
Samaritana con,struida
com a Ponte Nova, para
levar a água ao Louvre
e às Tulherias desapare-:
ceu de igual modo com os

barqueiros da feira e õ
famoso relógi�' astronõ­
mico de q ue tanto se ufa-

Bstste um slganté no
munda,
Possue mãos que podem

levantar no ar uma loco­
motiva, sem o menar es·
fo',,-,o.

. Possue p�s que podem

Icaminharmilhares dê qui.

"

lómetros num só dia.
.

Possue asas quepodem
elevá-lo por cima das nu·

vens, a malar altura da
.

que pode alcançar um,
pássaro. '

Possue barbatanas tais,
que pode nadar na super­
fície da água ou debaixo
dela melhor que qualquer.
peixe.
Possue olhos que podem'

ver o invisível, ouvidos
que podem ouvir o que dis
a gellte do outro lado do
mundo.
E' tão forte que pode

destrutr ou perfurar mon­
tpnhas e deter desenfrea·
das cataratas no meio ria..
corrente.

.,

Modifica o mundo de
acordo com as suas con­
'veni(Jncias,' pIa II t a bos.
ques e florestas,· une ma­

res, rega desertos.
Quém é esse gigallte?
Esse gigante é o homem.

M. ILINE
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2 NOTíCIAS DO ALGARVE
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Partidas e Chegadas

Com curta demora esteoe nes­
ta oila, o nosso prezado amigo
e assinante sr. eng. Jorge Ma­
n � e I Medeiros, residente em

Lisboa,
'"

.

De visita a seu pai, estece nes­
ta otta, por curta espaço de tem- �

po, o nosso estimado amigo sr,
António Ioaa dos Antos Ru/vi­
nño,
"

" '"

. -Ttoêmos o prazer de cumpri­
mentar na nossa Redacção, o

nosso prezado amigo e assinan­
te: sr, prof. António H. Alves
Rufino.

,

' ".

; com curtademara esteoenes-
ta otta, acompanhado de sua es­

posa, o nosso prezado amigo sr,
¡_oãO Oonçatoes Conceição.

*

Igualmente com cU'Jto espaço
de tempo.estece nesta oila ,o nos­
so presado amigo e assinante
sr.Yirgilo Ramos Machado.

•

7-Encontra¡.se 'entre nõs, 0-nos- ,

so presado am.igoc e assinante
sr. Hugo Oelôrtce 'Drago, rest­
dentê'em Lisboa.'

'

,
.

; Bsttoeram em Braga, a lim
de assistir ao funeral de sea cu­

nhado sr. Teodósio Loureiro Pi­
pa, que noutro local nos referi­
mos, os 'nossos estimados ami­
gos e assinantes srs, Jodo e Jo­
sé Lea/Socorro e a sr» D. Ju­
iute Machado Socorro.

•

Regressou'da Casa de Saúde'
em Faro, onde foi submetida a

uma pperaçao cirúrgica pelo sr,

ar/jdâo MóniiNogueira, a me­

nina Maria Lourdes Viegas ao­
mes.

.
'

.

Tivémos o prazer de cumpri­
'mentar nesta olla, o nosso pre­
sado amigo e assinante sr. Ma­
nuel Pereira Alberto.

•

Acompanhado de sua esposa,
encontra-se em' Lisboa, o, nosso
estimado 'amigo sr, José de Li-

Ima, importante industrial nesta
vila.

•

RegTessou a esta vila, depois
fie �ma,,_.,est(ldia, ef!l., EVt:J.rq ,em
serviço oficial, o nosso estima­
do amigo sr. Ten. Jodo Miguel.
N•• cJrri'�!'tº_,,� .,' '" .c, "

En;." Lisb��, .�;' êas� de Sau­
de'de, Pa/havã, teve o seu feliz
8uátsso dando à luz, uma crian­
�a de sexo masculino, a sr.a D.
Maria' Eugénia Ramirez Sana
chez Horta Correia, esposa do
8r� dr. António Manuel Capa
Horta Correia, filho do n08SO
esti'mado am /go e·pt.elado assi.
natUe sr. dr. António Virgilio
Horta Correia.

eillllmi!lrlU'J Elé(lallte

Com gtande t:tatÚMltia, teali­
gOu.se Ito bassado dia Ido cot.

rente, na Igreja de Cacela. o eTl·
laé'e.'maltimonial da sr/1. !J. Ma·
ria" Josefa Machado Correia, fia,.,
lha da sr.ti D. Maria Bmilia Ma­
Chado Correia e do nosso preza­
do amigo sr. António Peres Cor­
reia, com o nosso querido ami­
go {Jr. João António Pereira de
Campos, filho da ar.a D. Bmilia
Adelaide Pereira de Campos e

do nosso presado amigo Sf. AIQ
freda de Campos Paisca, tendo
apadrinhado o acto 06 pais dos
noivos.

O «Callo de dgll-(l"',serlJldo.na
"alJa da f1oiva, fêjli)IÍl lliúmetas
Individualidades da nossa vila,
que séria ocioso enumerar.
A' «corhetl/e'!) da noiva estava

repleta de valiosas prendas de
grande valor art/stico, o que de·
monstralJa hem as inúmeras e

{linceras am.l�ades q�e os noi­
vos t�m'na nOssa vila.
Ao novo/casalo «NoUc/as do

AlgaTve'!) desela as maiorell feli·
cidades e .votos de longa vida.
......__------

"A VOZ DE lO ULE"
Entrou no seleto ano de publica­

ção este ,nosso pretado colega,
que se publica naquela simpática
e progressi\'a 1i1a. e d'e\'otado de­
fensor dOli seus interessell,
Por tal facto, apresentamos a08

srs. dr. Jaime Guerreiro Rua, seu
Ilustre director, e José Maria da
Piedade Barros, seu editor e pro­
prietário, cordiais cumprimentos
de felicitações, com votos de lon­
ga vida e prosperidades para o

estimado colega louletano.

Agradecimento
I

A Família de Maria Nel­
són Agostinho da Silva,
vem por este meio agrade­
cer a todas as, pessoas que
se dignaram assistir â mis­
sa qlle se realizou no pas­
sado dia 5 do corrente, em

Castro Marim.
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História,Bíblica

o cavalinho doente
.Bra uma veil ;(tm homem escaroa o chão.

- I Que'deitou aochão uma semen- Bscaroa.' ,,'

[te. E a água sula que inflecte
Isso foi no minuto de prlmaoera reflecte-o.

'

que a todo o homem cabe. Tapa os olhos com os dedos
que o dia a dia
debruou a vermes.

"

TRAINEIRAS

Depois vieram tempestades
tunestas.

MOVIMENTO 'QA J;ot« '

de llila 'Real de Sant� 4intó�i�
,

De 30 de Novemb,ro ¡li6 de Dezembro:'

AO,CHEGAR A CAPITAL PEÇA NA PRI7'>'''' I

MEIRA TABACARIA QUE ENGONl8.AR ',.
� OU A QUALQ�ER ARDINA A �_

.

REVIS·T'A

Nl U '1\1' D 0.",,'

O homem negou, a semente:

Que já não era semente,
era uma árvore que dava som­

[bra
,e pão.

<i '
, A árvore era mais forte do que

'", [el6,:' ..
IB.O homem morreu. -

Sfntese
c"

'

lJ�a' couve ...
on« rosa,»,
Ii,' ,

Arte eomtnomettda
e arte-peta arte, .•
A enxada uttt,«: .- 1, ",

,A luz debruçada ãfanela
Unia couve. �.

"

l!m�'t:osa.... c.
.

, E o poeta sonba .
,

'com uma rosa de'meter na pa­
[nela.

Apontament,o no comboio

Bscalaorada
hirta
com um chapéu carmesim
.na cabeça mtüda, . .

"

Todds'chegaram à 'janela. To­
rdos

se renovaram com adeuses, lá-
....;

..

[grimas .••
Só ela não se levantou
Nem chorou. Nem sorriu •

Escalavrada.
Hirta.

É LANÇADA
f,àágua

«A condição humana ... '!)

dis,' e os o átr o s -caoaltnños
"

[doentes
que se reoiram nele
dleem que sim, que «condição

,

[humana ..••
É [ácil e é cómodo e e barato ...
consta que terá o Prémio Nobel;

. '. .

Flor do Guadiana '. 60.066$00
Brisa'

,

50.030$00
Liberta . . !26.ti5$OO
Maria Rosa. 25."685$00'
Audaz. .

.

16:1"25$00
Raulíto ; . • 13: 7'50$00
Conceiçanita .' 12;1\5$00
Aldita •. '. '1'0: 730$00
Norte . '. ", .• "

'�" , '3;'440$00'
Deus te guarde

"

; "� ';'
", 2 690$00

Alvarito, "'.: ::'s, .'2;.31O$()0
Novo S. José • '.,. ;.' ," i)J5$QO

Total. ,,'S, ..224-, 771$00
,

CE�CÓS '
'.

j'" • ',"'�"'-'"'

" :� ,

Vulcão> : ;" ;' 12.920$00:
Amazona .v.: :", ,�.940$00'

'. Totar:" ;.,
"

16.8�0$QO
"'�o" .•f .�;. ::. t: ',I, v��. �.'; -',7,�"

Movimento �."J(.':to. '¡ip 9o;t� :'

... !tila ���I, ��::Sa'lÍt�0j1(;t6'n¡'� ,

De 30 de Novemb�p;a, 6lie'Dezem�I'O

i

.1 :As' mais U�das·.Rosa§
I de Portugal
!
.1
il

I
I

I
i

-A� mais fa�ol§as '6r­
t " vores de fruto

Ár10res flores­
tais-Construo
ção ae Jardins,
'e' Parques

éónsulte o nos"
'so' catálogo

I:I�M�� que é enfiado
grátis
Korelrli 4&

BUYI 8¿ F." L,di

,Mar.la Manuela Nunes

"

Continua a despertar, o mais
vivo entusiasmo, nos meios des­
portivos de todo o pais, o Con­
curso «Pé na Bola», que a mag­
nittca reuista «MUNDO» i-nsere
em todos os seus números¿ pre­
miando com 1.000$00 'todas as

semanas, o leitor qué descobrir
o nome do jogador que é apre­
sentado numa .« foto-mistério »,
Recomendamos aos nossos

leitores esta revista que a par
dos maisinteressantes e actua­
lieados ortlgos, ap re sen t a o

concurso «Pé na Bola».

,,-., ,- ;,;1Enirados: .
,

..t': ¡,',
. "

MÀDAVgNA¡ Potlü'gué�J' de 1.198'
ton., :de Setúbal, ,t�IÍl'1éarga eal
trânsito. ' , ': 1)/ "'!i,j¡'.,' ,':

ROLANOSECK,' Àléril'â�;:;d�tt299
ÍI?n:, d� Faro, �oiii 4rgi e¡J',trâQ� ,

SItO.' '" ',,' ," ,

MIRA TERRA e zftMA1iEL,'Por�
tugueses, de 5(>2 � 926 ton., am':'

• bos de Lisboa;,v.azios., ,:,' "

SE�lI1;EW, IngÍês, de 1220; t��" d�
I!I...._-_...._-----l!l Cádíz, com carga em trânsito. ' ,

I CINB" Foz·1 Saídos:'
,

i
'

i, MIRA TERRA e ZÉ MANEL, paraI!I'""",",""""" : ,�_... [!J Lisboa, com minerio. "'.

MADALENA, para o Funchal; com
sal; ,

ROLANDS�CK, para Hamourgõ;
com cortiça em prancha, rolhas e
conservas •

MlRA TERRA, para Lisboa, coin
minério.

Hoje, a sensacional" reposição,
aslora 'em Superscope .JOANA
D'ARC., com Ingrid Bergman e

José Ferrer.
Terça-feira, .CANTI GA, DA

RUA., com' Alberto Ribeiro e
Deolinda Ro;drigues.
Quinta-fêira, A vida e música

do grande compositor: Schubert,
num filme magestoso: ,SINFONIA
DE AMOR», com Claude Layou
e Lucia Bosé.

'

•

FARMÁCIA DE SERVICO
Está de serviço permanente, d�

7 a 13 de Dezembro' a Farmácia
CA'RMO; Rua S. João do Bcito .

...;.;.

Telefone 31.
'

',,(, ;,�,">

A MELHoR� REV:fSTA PORTUGUESA
'DE' ACTUÀLlDADES

A UNICA FEITA EM OFSETt E ROTOGRAVURA COM

PAGiNAS DE INTERESSE PERMANENTE

.........

OS MAIS PALPITANTES ASSUNTOS
DE TODO O MUNDO ==

.........

A REVISTA PRÓPRIA PARA TODOS OS PORTUGUBSES àmaIlllã,,;'pela� 16 horas FALECIMENTOS

....

itua O. M-anuel u, 55-POitro
"

.. ,,.,... ".
- ,-

..

mOCIDHDE P08J]90E6B
FEMIN:INA.

Avisam-se os interes­
sados,

'

de q ue tocías as'

alunas do ensino parti­
cular individual e do·

més'tico, que pretendam.
Iazer exames de admis­
são as Liceu ou Escola
Téc,nica, deverão inscre­
ver-se na res pecti'va
Sub-Delegacia RegioIl�l
da M. P. F. até fins de
Dezembro, sem, a qual
não lhes poderá ser pas­
sada a declaração para
efeitos dos referidos
exames.

..........,.�...,...,.....,....",.... ...,

QUEM AVI'SA� .<'
,.:,

, Todos os·emptegâdos.d� peiisõ�s,
mercearias, casá! de pa'sto, léi(arias,
marchantes e operários fabris; de­
vem estar munidos dos Boletins de
Sanidade que são renovados anual­
mente peLa Sub.\ielegação de Sau.
de.

.:--:1':':
.. _: " ","""'�.j;.';V:· ;�:.; ''',''-

UMA NOVA TRAINEIRA António Téodósio Loureiro Pipa'
- _".

'L;' "E'�
"

.. J:;� A�;":��::':-:,�::',:'�=--::"<' '�:-:Afuanhã;:.:p:eías·'l15"__ltqrasié lan-._ Na sua· r-esidência. em BraSla,
, , çada à água tima riova' traineira, faleceu no passado d!a 28 de N?-

A S S I: N E' construida nos estaleiros desta vembr,o, o ,sr. A.ntónto Teodc?slo
vila e destinada à Empresa de LoureIro PIpa, de 60 anos de Ida-

COLECI:ONE /", Pesca São Carlos, Limi�ada, de de,ca�adocomasr.a.D.Ema Leal
'.. •

!rr ",- ,'" Olhão, de-.que são únicos .compo- Lou�elro Pip� e pal das sr.as• Dt
, ,'. nent�s Ó ,!ndustd�1 de conser\'as MarIa Julia PIpa Seguro Perel,ra,

daquela,vila, sr. F¡:anci!lco Leoeá- e. D. Maria Ema Leal �ourelro
dio Gomes, e seus filhos, srs. João PIpa e dos srs.,Dr. AntónIO Alva-

1 Assunção Quinta Gomes, e Ma- ro Leal LoureIro Pipa, Dr. João
nuel Domingos da Quinta Gomes. Luis Leal Loureiro Pipa, Dr',Raul

"

A'no\'ê imtdããe dé'pesca, dená- Guilherme Leal Loureiro ,PIpa .e
minado «JOMANEL., é dotada, Fernando José Leal Lourel�o PI-
com os mais modernos requisitos pa � cunhado do nosso estimado

eM \lIbA, REAb De SANTO ANTONIO, "eKigid08 para o fim a que se des- amIgo sr. João Leal Socorm, e

tina e, segundo, a autorizada opi-
dos nossos prezado amigos e

nUlo dos técnicos, honra a Indtis- asslnant,es srs, José Leal SJcorro
tria de constru�ão naval da nOllsa

e FranCISco Leal Socorro.
/" "terra.

•

,: Foi seU construtor e mestre o JOSÉ MAXIMO DE. SOUSA
sr. José do Nascimento Goines,

I que e\'idenclou, mais uma vez, a
, sua compro\'ada .£ompetêncilr.
.,

_'!"':'---_........,.._�

.... .....

........
'.�

AGENTES EM TODO Ó ALeltRV!
.....

A REVISTA
�..

.
.

NlUi\IDO
V E'NDID·A

POB

ANTÓNIO VICE'NTE' CAMPINAS
.' :.E' f

DIAMANTINO" M. 'BALTAZAR'

; 5 $ b4 , & •. J • €k ••.• C $;0 (Q*_

P:m Estoi. onde residia, faleceu
o nosso prezado assinante sr. Jo­
sé Maltimo de Sousa, professor
primário aposentado, de: 80 anos
idade, natural de Castro Mar1m,
caslldo �om a sr.- D. Guilhermina
de Carmo Sousa, irmão da sr.· D,
Laura de Souss Branco e do sr.
João Jàcinto de Sousa. (
_ A's famílias enlutadas, o ,NoU·
.ê�as:do Algarve) apre�ehta aUllA!!
tondolências. ':, ,

,

;

---�--------..
. i

,-----:.:..MEDRONHEIRA
Desejamos entrar em contacto com

firmas ,que a vendam engarrafada
Rua Augusta, 118 - 5.0"'Dl.o.
Ll:S:BOA

"
','�Jt U .1\1 f) O':

Ê DiRIGIDA
PELO JORNALISTA E ESCRITOR

GENTIL ,.,A--RQUE:S
AbGUNS 005 MAIS SEN§AGiONAIS AS ..

SUNTOS DO NúMeRO DeSTA seMANA

UM DIA COM ,MISS BRASIL. 1957

AS CONFISSÕES DO GRANDE ESCRITOR
A QUILl NO RIBEIRO'

,

PÁGINA DE POLÍTICA INTERNACIONAL

UM MOTIM HÁ. 200 ANOS

OS «COSSACOS» EM LISBOA

O BENFICA TAMBÊM TEM UM ORFEÃO
-o::! E =-

O GRANDE CONCURSO ,PÉ: NA BOLA'

GAIA &&_\1&-1_
Bem situada - J O divisões'

Chave ==== Rua Miguel Bombard8,1 05
\lIIJA REAIJ DE SANTO ANTÓNIO

,- e©Jü��IÆVI� ltj� I(j�l�� ,

æ'

Desejamos entrar em

contacto com fabricantes
"�ua Augu,ta, 118-5.°-'010.
LISBOA

4; Xii j • u ¢ ;; Etlcapo;; ;. se



�uel·rô ()Ú J)ôz'1 DESI£ROVEHlMENTO )}UMIUÇlO EXCELENTE Bc!�,��t�Io�n�p?��
CONCL!l�ÃO DA l.' PAGINA) não comportam adiamentos suces-'

. '

da semana, foi inaugurado, peran-
d f d dava! te numerosa assistência, o campodesperta para as verdadeiras e sivos, nem toleram longas demo- (CONCLUSÃ,! D.A l.' PAGINA) I:-se também "pousada»" p�is P_?- e per eita hos-pe agem se ava:

de-Basquetebol, anexo ao camporeais responsabilidades que a vi- ras. Quem pensa na guerra tem de to apenas se resolve por meio dum Aerá ter_; os nome�, .tan_:bem tao Quando já não bastasse à con- de Futebol do Lusitano F. Clube.da' implica, é triste reconhecê-lo, actuar imediatamente, de modo «Palace» ou dum hotet=para cima
.

lindos, tao e�preSSIV?S; tao portu- 'corrência (pois concorrência, por Dentre as numerosas índividuà­uma propaganda nefasta parece a evitar os eventuais antagonistas de 200 quartosll!
.

¡ g_ueses, de «estalagem», «alberga- certo fiaveria e veria aumentar) lidades mais relacionadas noârn-comprometer esses louváveis de- consiãam a'supremacia no.cam- E' frequente ouvir, e.m Portu-I na», «hospedana»:". ou ,q.:�alquer então o particular, copiando o
bito do meio desportivo Iocat,sejos e atirar a iuventude para as po militar.

. gal. a genteaparentemente sensa- outro semelhante". ".'
" modelo, outra faria ... E poderia destacavam-se os directores dosituações mais equivocas, rouban- Precisamente, porque nas in- ta, _ a respeito da 'Praia da Ca- I' Cas� que a próp,.�a Câmara 'a terra enveredar, ainda-se mais, Lusitano e os directores da «Ca­do-lhestoda a fé e confiança no dustrias ligadas à guerra é onde ranguejoleira, céle.bre por seus I' Muni:tpal

ou, s� a tioer.:« �o- e serripre mais, turistas lhe vies-
sa dos Rapazes» e «Bonjoanense».futur,o.' Não é dificil descortinar se veriftcam .os.maíores progres- ares fodadfssimos ou das Termas missao local de Turtsmo -IU!$� sem -para o campo jà mais fargo Usou da palavra o reverendo

os inconfessáveis tnteresses ocul- sos e se operam csnstantes trans- de Maçãs' de Don� Palmira, notá- I temente pard turismo [aeere fu:: das pensões ou dos hotéis, mas
P. Joaquim H. Galhardo Palmei­tos nessa propaganda, sabido que formações devido B:� largos in- veis em curas de coqueluche, oU·.I, r{smo exemplificf!r - .deoe

.

ex- sempre no mesmo estilo - sem
ra, que salientou o significado do

a criação dum clima propício de vestimentos e ao acicate dá con- ainda do Casal do Ernpertigadi- ':.Plorar. (Qual a Camara q�e nao pretensões de maior, sem luxos, desporto, quando jogado lealmen-, temor e medo é o caminho rasga- corrência, e ainda devido às im- nho sitio -de onde se vê em dias tem predio de sua pertença ou sem grandezas e sem despesas te e referiu-se ao fado de a inau­do para a aceitação incondicional plicações graves que a industria clar'os, uma cidade' que'deve ser prédio que não possa alugar pa- que, jamais (quando se visiona e
guração do campo vir beneficíarde factos que nos recessos das de armamentos provoca na estru- Madrid ou Barcelona-dizer com ra transformer numa «alberga- delira) dão compensações. 'o desporto local.consciências todos repudiam e a tura econ6mica - tudo isso nos muita convicção: ':i?� ou. «est,!lf!gembonlta»)? (O .: Devagarinho. O turismo faz-sé I
Seguidamente usou da palavratodos repugnam: 'indica que o perlgo da guerra se ,- Ali ... só_falta um grandé itálico e nosso: .. ) Casa entregue devagarinho; Efaz-ze.jacatando e

'O sr, Emilio Santos; de.Faro, queE quando nos falam nos desva- está afastando.
'

hotel! . " à exploracãó, por exe'mpl?, n_!io aproYeitand€! as BoasIições, fez a entrega da «Taça Desporti-rios da :juventude. da sua ausên- Mas', o que não podemos enea- Q d f It
-

_ rido particular a base de .hcI!açao, .

A das «pousadas» do Secreta- vísmo» da época 1956-57. "
'

"cia de ideal, quando ouvimos ou
t

. uan, o.E'!) �u�,t.ag" ad'" nhao ,!O P.r�. '. pa.ra nela te
..
ntar, .• ttl.e,. rlóc, los.a .;

.. toa, na.do Nacional de
"

Turismo fOI .'

rar com serenidade é essa propa- enCIQSO mper 1 a ln o ou as '. <5
_.

d"
' Seculram-se. dois encontros d.élemos que neste ou naquele pais, . .. _, : mas do par:tIfula,r,f�ór. e�elçaQ' .a. uqta, gran e lição. '.:

<5

a juventude se comporta duma ganda belicosa,. esse programa desconhecidas M�ças desta ou
. base de competência, para -nela • ,--Mas li1ãg deram por' ela _ ou basquetebol, tendo saido vence-

forma vergonhosa, lembramo-nos tendendo a Conse-rvar um ambien- daquela Dona.ieu as setenta Ca-. �resi41r:..gratl!.it�.!ntnt¡,:, e nela,J sob teimam �m não queJ�r dar porela
.dor a «Flor de Lis» contra a «Ca­

imediatamente que a nossa época
te de psicose, disposto 'a anquílo- ranguejoleiras que se. estendem

s r- certas obrigações e certas flscali- -sonhando com turismos impos-,
sa dos Rapazes'» (15-11) e . <Lusita­

tem feito tudo para exterminar
sar todas as energías humanas ,e' por nosso litoral, mas S!lTI, � pr.trt_";;, ,zi\.ções"baver. a, inda.)¡t,teresse e.m .: ,síveis, o,u nem mesm,o .S(). nhando, 'n!?» - «Bonioanense», tendo-o .re­

dos corações. da gente moça a
a roubar aos homens a sua coil- mpalmente e essenCIalmente, jcomrrrri/Um casal nao de compa- e vegetando.rsem poder dar -abri-. sultado .sido -íavorãvel para a,

confiança e a sérenídade da vida. fiança no futuro, E o futuro do ho- ad tanto e tfal!tto burqo portut·· gU_�l:?:s, (fres q9 p,pesü!ente ou de a\ilha- go �onve�ie.nte a quem- as, procu- equipa local (41-19). '

.

.,� '-

Infelizmente vive-se num tempo
-mem .sõ se-pode construir dia '8' e. nome elo e de, repu açQ�.:.' Aos de �Igum vereador, mas'de ra ou ate:.a qu�m, as encontr�,

em que a.força se fez lei. Esta- dia,. num clima de paz. sem as
.

mats o� menos_s��attvas, sa.lu,�a, bons criados, gel)itie" deç:¢nte:e cento, emuitas vilas.desde o MI•.
beleceu-se ·que a:violência é' o re-

aves agolirentas. a profetizar no- ,res e pItorescas,' sa,o a,Penas .. ,' . dompetente, sabendo ela 'ou ele nho, e de Trás-os-Montes, porvas· hecatombes ,de cadaveres e Camas fofas e lImpas em hes· "

dcursO> mais eficaz para derimir apocalipses de céus incendiados
-

t t,
'., �u c()sinhar muito bem¡ e iSen�ir (qu Beiras AltSis e B,aixas, e terras e

todas' as questões. E a literatura, . pelas bombas de hidrógenio e os ��tiU;e��o&�adg¡mi�!�� C��¡da taprbendeQr a sedrvirle ema?eU oe�a mui- Aquém. e de Além-Tejo às duas
o ciñema, á: arte, a má literatura, campos juncados de corpos des. bem cosinhada e vinhos-e doces ? em. uan o nao
o pés'simo cinema'e uma arte de- pedaçados ou inutilizados . para .e queijos, e f¡utos _ igualment� ,fIlha,.nos mesm?s"Cfsos. • .

.

senvergonnada fazem gáudio em
a vida. . bem escolhidos e bem servidos ,Qu tIa e sobr, 'l1ha ... Ou

explorar todos os sentimentos
FeHzmente, às dramáticas pro- êm mesa bem posta amável-e'aéó� ,�osse como fosse,',co�tabto

Vis dos homens e apelam para os
fecias dum James Burnham, sen- Ihedota. E tudo ¡st'o, .

numa càsa ,q.ue fosse como deve:na ser,
mais baixo�,e deliradantes instin- d d t em conforto em Itmpesaj§ satamente se estão opondo' as que po e ser mo esta, e que em· ,

:. ,

"

...

,. "

. 'ua'�tos .. E' eatà ideia.' violência de que d d
. em estabüldaue em qideia.s q'ue uni novo conflito nãQ sempre e ser em tu o - no, am-

.

.

. " .
.

todos. se apercebem que está na b' d
-

" lidade 1 E tudo orrlijntzado .

traria nem vencidos,' nem <tence.- lente; nas' ecorá¡¡:oes,:nos maIS . <5
"d' .! '.

Q,filiem de que ,a paz, no nosso ., , ,. , .

·t· por forma a que-sem es6 dores, mas apenas condu'zirl'a' ao' pequenos pormenoreS ''"''- SImpa 1-'. " .

te. ropo, se defende com lirmas'- I d' I d pesas dIanas forçadas e

aniquilàmento'de toda a' vida' no ca a va er. E que sen o Insta a a, :
.

. .'
terrivel paradoxo seguido- por tO'-

nosso mundo.
. '

nos moldes das «pousadas» (lição .
por vezes, Impro'!_uttvas :-

dos os paises sem excepcção, pois excelente!) nem. precisa, Ror d.e�, 'de I?ronto, .e.m razao de ca:todos ae dizem ou consideram RodrIgues Pena calque ou por imitação .c'hàmat� poe!ra �p.Isp�n�a ,b�m. ,fo�
ameaçados. Foi ainda o medo que '" ......, necIdas; '·gartaiielral'de, pn-
conduziu os povos à louca corri- meira, �ocorros pedidos a
da dos armámentos, ,e assim se padeiros e merceeiros (pr�-
abriuumadrlimáticaconcorrência B,A R C O E N V,'I'A' D"a visão, desembaraço e deCI-
entre as grandes potências.

. são), refeição de estalo se

Esta disputa e concorrência no improvisass.e para quem
campo das ar,"as precede os anos V EN DE _'SE cheg<:ll?se..E cama se des-,
imediatos ao armisticio da última se - quentinha, de Inverno,
guerrat de tem vindo a�ra�tar-dse Com 9,60 metros e motor de 20 H. P, instalação' 0'0 no Verão, em bons len-
com o as as consequenclas e

çóis .

de linho portugueses,
que os povos são as primeiras vl- eléctrica completa e todos 'os pertences, Cans-· .

a boa alfazema portuguesa,'timas, desabando .sobre os seus truldo há 5 anos· nos Estl,lleiros de PorUmão. '

ombros as maiores responsabili- . rescend�nd.o;·. ; •.-;-a quem a

dades e afectando duma forma .,
1

pedisse.'Ê'dmtàs, por fim,
cOllsiderável o seu padrão de O PROPRIETÁRIO' 's¡dizessemquefos�el1'lcon-'
vida. Se, a história, nos coloca J O A o, D O M I N G O S M E S T R E tas justas e, portanto, por
de sobreaviso que a corrida aos . outras partes, como exem-
armamentos é a condição preli- -Rua Artilharia 1, N.O 24

,

piares, louvadas e apregoa-
miar para o deflagar de conflitos .

.. das. .. .., " .

armados, é um facto novo, reco- V lb A R B A b D B· S A N.T O A 'N��t9,:N J Q, . E tiITIi�Hté;'áessa manei-'nhecldo nos nossos dias, que os " '" , ,

periodos de preparação de guerra ra, uma pnmeIra casa, on-

. ,� / '. ¡ " ..

.

" ===========--'
.. =.,1�;,�·.I====',='=�============::1======I=r=,::::Zii?>�==I&:�

CABOS DE AÇO E CABOS DE ALUMINIO- AÇO � CABOS DE COBRE ELECTROLITICOS
�I e: ======_��=.=.,=.,.'1. ��!:==============I=====::::v':;::::;;::I�I.

'. D

3

pontas do A1'garve, onde hospeda­
gem falha ou onde '-mesmo...:..hos"
pedagem, absolutamente, falta:. .:;,

.

Augusto Plrit.o"

Vã hoja
escolhir o nu

FRIGIDIIRE
para o't.er am cau

no NatalI

CONCESSIONARIOS NO ALGARVE: _ '-'f

Largo do Mercado - Telef. 767,·
'FARO

-r .

.FABRICA··ELECTRTCA�,;�EMECÂNIC1.DE CORDOARIA
.

)
" ?: ,:,';)
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<
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•
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EX:I?ORTADORES'IMPORTADOR.ES .. � �,' '..
.
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'Rua Patrão Séfg!o, 49'� Ena. '·�Teleg.� ��( e6'RDAS �:� TeleJ. ·}l-:-::PÓVOA DE VARZIM

Filiais: Fábricá de Cor doaria LflXOES :: ,f�leC3U LEçA D� PAL��IRA e

•
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-

__praticados pelos argelinos,
os mais hediondos e-barba-

, ,

ros, e as imphcitas repres-..

·'C· U L T U R A L A'S FON T E'S,
.

,D, E' ,'p,.
-

IA, R IS ��:. ���o�!rnéW::t:l:{¿
angustioseque Q; munde-se-

,

d ' · (CONCLUSÃO DA I.· PAGINA) aos pregoeiros, aos garotós e aos gue,:ná ânsia' d� ver surgir
e encara o a serio em Espan,ha de igual modo os poetas, sonhá- aprendizes e combater as-ames. 'uma paz qUe tragá'a tran-:
__________� � � �m�rm�o�m�romo.�� ç���c�lq���ófuri� quil;id�ea������a�tecimento de água a París. Os Ja- sofrer o grande Zola. ' ,'£ l'

e as salas bafientas e mór- rente e os MáriIlac mandaram Mas é aos Reis da Restauração mães rancesas. 'e argeunas

bidas deram lugar ao mais construir fontes nó flanco dos que Paris ficou devendo o maior q'ue.V'ê�_seil� Hlho,� tombar
acolhedor e c o n v i dativo

seus palácios, afim de os torna- número das fontes que aíndaho-: na poeira ou na -Iãma dos
rem úteis ao povo sem nada lhes je existem na cidade. Em primei! caminhos.

' ,. ,

ambien te. tirar da sua beleza erquttectõníca. ro lugar, as da Concórdia, talvez .

B"
.

b' f'
T d/Foi o Duque de Orléans que en. inspiradas a Luis Filipe.por Cha- oürgul a é uma igura
emos pena e não 120- comendnu a Robert Decorte, ar- teaubriand que Imaglnaea um mo- predóminante na lutá sem

,der ilustrar profusamente quitecto do Rei, as primeiras Ion- numento gigantesco «íe águas tréguas que se trava: A Sí­
este 'artigo para queos lei- tes d(;) Palaís Royal de que as perpétuas recolhidas numa bacía ria" desempenha .um papel
tores pudessem ter uma nascentes apenas serviam, nos de marmore negro», Seguiram-se ,"

ta re
'

ddí d III
. . duas-fontes .. ediflcadas nor .Hír-. impor an e, na .con ten a' e .

visão das realidades e pu-
las aureos as .' usíons per" ".., "f'" 1

.

d'
, dues», para matar a sede aos ca- toff com, a ajuda de vinte esculto- se, nao ,o-ra. e a, e .a atI tu e

d�ssemconfronta-Ios comía vales dos trens que aIi se junta- res que .�s alindaram à maneira, '�o seu cheíe ta1V�i .que S"s<
trrsteza que nos cerca. ' yam todas as noites, aguardando de Bernija com. majestosos deusas -franceses tivessem, J'á, eri. >,
A ti

'

ímpacíentemente- o redresse dos dando ao Obelisco de Luqsor.to- .

"
. .- de '.

"h"
' ,.-',

, niversidade �qe�Sa�a-:. 'rdrlndys, seus f.reguese':' Qu��to à da a imponência de Roma. Ao Res- ,:coqtr� ,o () .ca,m,�n. o -da V,I:- .

manca; por exem p�o,; dIS- fonte Médieis, insplrada por uma tauração deixou .nas rues',de Pa- téria, '�. ,',. .
•. -. ..

põe. d: \ �ma im pbnentíssi- Rainha U�lia!!�/que do Luxem- ris as f�ntes. .de Visconti, ar9,uil. .-.,.
Até que ponto 13õufguiba

ma biblioteca onde a 'pal' �urg� pre�e�ara fa�e�.um se_gund6 tecto ftorentfno, a f�nte MolI�r:e, estará, i1isp'ostê a: atrai.çoar
das estantes,.a�:tigas� existe ,�:�áS�ó��� d:������ainda1�;� d��í:����o: :U���:�i��oUmO��� >�'Qti it d;efiéod�r?�()'s"s.eu:s
u�a moderDlssl�a sala de je se esconde, à moda florentina, tro elássico e, perto de alí, a fon- Itm�o� de raça- e, a -ccnrn­
leitura com cadeiras de bra- numa aleova de folhagem que Set- te Louvois CJ.ue foi dedieada aQ� buir pa.ra"qY.� a, s*'ogtieirâ .

ços e compartimentos' ind¡'�' v�'d��'sêr!ilio, resisthitlo/atâbtãs mats belos rlósde França, dando- teriniñê?·.
.' ..

viduaís para Ieitura. 'b.,��I��cd�OÁ¿i::,�:I�l�iá��gro e ��fr�,c�rMoà�r::,:e�s�:ô�eS�n:��, EJIl to.da a,'pati�¡.oS)'�tth
Na Biblioteca Nacional, . A ausência de uma sõ fonte Que' Rédanc.consíderadc.ríc m'áscülo, resses: m¢ofifessàdt>s e" a

em Madrid, a sala de leitu- fosse ,do Faubo.urg Saint-Ger- não teve ali 'cabido: ... Enfi"!,. a politica subverte e' ,destrói
ra' é ocu' pada-' 'po'r ex'ten' sa's maiq;, faz.',ili csàntitar» o cora.ção fo�te de No�re-Dam�, .cl.e que, OS QS homens. Até q'uandó?

V
ió

anJos e a Vlrrlem Mar,.la. têm,.. '

,a.
' " ,.

.
.

.

.

.
, l' d' d' d de oltalre -mas os seus quelxu� <1> •

. '"
.

mesas .Inc_u�a as Ispon o 'ines que chegaram até nós, alià� mesma esguia silhueta gótica; foi 'l'extó ·�·�ln6160"ié.·
de 1uz IndI VIdual. para cada dos a, certos outros, aCàbaram por reedificação em 1840 no jardim Jose,d,'"os Sa,nt08 .ft!làrques
I

.

t d' db' ti t T' ti t ' do EI1€ché, no sítio da antigael or e ca eiras, e ra�os c move '

urióo qué retorreU"a
construção; destruida em 1748..

d��eproporcionam comodi�: �o�gread���Jid: d�ess�Q��t� fE�: F"unçolse GOBaart Vi'Sád,Q'pàla ComlssãD.da Cen,sutâ,
• ,tações •. Este monumento de �tão

Uma ond'a ,de, renóvação grande formosura que daria a co­

bibliotecária' que totalmle'R" nhecer nos tempos mais distantes
dT" l'" d

o bom gosto do século>, valeu aote mo '. �ca e actua Iza to:a seu aptor a glória e 400 libras de
a orgâmca¡ desde os maIs rendimentos, mas nenhuma ale­
fundos alice'tc'es, várre ,gria propo.rcionou às lavadeiras
actualmente a Espanha e que se quell(av�m da pobreza das (CONCLUSÃO DA [.& PAGINA)

.

do sido ap!ovac¡lo .ó,'pr�l·eç�- , ,.', l' suas águas. A cidade de Paris, t .il'

n�o para nas. suas rea, I,za- com nariz autênticamente grego, pouco em p0 u,m magesto- _to, estanliJo a <'ibra oFçad'a
çoes - as maIS ayançadas ainda ali ponlifica, ladeado por

so Hotel de 'sete andares em' 2.454:222$00" esperañ"
que os conhecimentos de u!II atleta e uma. deusa, de qúe reaninalo os' melhores re- do-se, qué sejâ �pbsta a con�

expadsão, cul,tural do pre.. .ntngu�m conseguIu a,purar ai'nda q uE!si tos de conlo-rlo.: e, el,,- carso.ainda no ano.corren'te.
'lh

' se representa o Sena ou o Mar- ã"
.

l' d
'. .

O A''1sente aconse am. ne, no meio de cupfdos de salão g nCla, �nc um o uma pIS- .', garve¡" que todos se

Que pretendem atarefar·se cám cina:
,', '

"

comprazem em,. ciÍ'zei'Oque é'
trabalhos rústicos. O projecto que' é da au- possuidor db�' mais hndos
Napoleão teve o maravilhoso toria do arquitecto Frederi- panOramas¡ eneontra-se to.,

sonho de dotar Paris com ein- co George,. foi J',á a¡;>rovado talmente,desprovido de HOII'
quenta .fon.tes cujas águas cIaras .

p'jorrariam sem descanso nem in- pelos &erviços de Turismo téls ou ousadas, desde a

terrupção, dia e noite, e que pe- do S. N. 1. P�ril:i�,da :Roc,h4, 0nt)ea So--
los séculos fora, cantando baixi- Em Serpa, típica viraa]eÍí- ciedad�' FOi do Arade coil­
liho, fariam perdurar a recorda-. .. tinua no seu mutismo, até
ção da sua glória. Dos quinze tejana não muIto 'dlstarite

M G d
.

monumeptos construidos em 1806, de Beja, vai ser construida '- o,nte or o, q ue todos os

resta-nos pri'nclpalmente a fonte uma Peusada de molqes mo- an_os JeCUSlt dezenas de tu'­
do Instituto, dec<;irada por HQu' dernos:, q ue sê en q,uadra ristas-pof1altá de albjameb..
ddônCchoâtn aI' bus�Q de tMiner\'a, e a ti pic�Ih,ênte na região, ten. tÓ5, ,.'
o te et €u¡a co unatà um tu- . , , .. �. Oxalá 'cómece'ID' a medrar

:gb�:�� �;�:ón�� '::M���:o�����todas 'as·'têntativas hoteÍe¡'
tranhas e tilth1as, fat pensar na M O N·T EPIO, l�, -),la �o��a" pl;'Qvincia á
'forré de Pisa. Basta-nos atraves, sejam dignas de estudo tOe
sar e Sena, trilhando ri caminho DOS' A'RTISMAS Dii" FARi\. dbanhad-o� pelo sol dos estudantes'· . ... rA. U as as iniciativas que se
e dós oradores, pata descobrit- , tlpre"sent�ru'I:'a fiEtl 'de num
mos a fonte de São Miguel, cons· CdftletTlôráncto 'o Sét1101." a�i.' futuro '¡:>r6ximo podermostruida em 1864 por Dal1ioud so- versário, realiza hoje esta bene- alojar condignamente todosbre as ruinas da que fbra enco- 'merente instituição, uma Sessão os- forasteiros que nos visi•.mendada por Luit XVI. Se' o Se- Solene 'comomer-ativa, a que se '

gundo ImpériO nos.legou ainda a digna presidir, o sr; Çiovernador tem.
.

lembrança das obras de Davioud Civil, que colocará no estàndarte �...... .-.,,;...._
e de Carpeau� com fi fo'nte do· ·do Mdntepi� as insignias'de on..' ..

-�.., Observatório onde popul�m as, cial da Ordem, de Berier�met:ên. T r â n s c r i ç ã Ó
tartaruga"l as serpentes e os ca� cía, com que o Gover,tio I'ecente· , .

,valds fogosos, deil<ou·nol!l também' mente agraciou o Montepio dos
a recordação do multimilionário Artistas de Faro.
americano Walla'ce, que mandou Igua:lmente prestar·se-á, heme­
espalhar pela cidade um sem-ntI·' nagerit ao sr. dt'; João da sUVa
mero de fontesinhas ptIblicas a Nobre pelos seus 25 anos de de­
que deu o seu nome, munidas de dicados serviços áquela ¡nstitui�
copos e que de\liam matar a sede çâo:-

Modelo de mesa It8fa �uatro leitores, c.om lampadas
�8ntrai!'1 usado nail mOdernas bibliotecas espanholas

:gnuttlêfá1" aqui' toda. a I do' qUê, não deixa dúvidà,
grandiosa· acção emptee,n-I qUanto ào fotmi.dável nível
did a seria i.t:í1possfvel. Es- que virá a atingir numa

bo<;ámos apefias os tópidos ét:lota nlio muito distante.
que a informattl, ttltis que
por si .sÓ do su£iêientés
para que façamos urna ideia
do enorme caminho traça ..

do e percorrido � dele nos
fica a ce,rteza de q ue o fu- ¡
turo cultur�l dos espanhóis, ,

tal, como o futuro industrial,
\

• il> •

encontram Ja urna expresu

norw.xXl'WGO
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Director

o ,'RO'8 LE MA
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Parece-nos ser está, na

verdade, a melhor forma dé
manter actual e viva uma

culturá e, principalmente, o
processo excelente e verda­
déiro dê pugnar pela edu­

cação e formação cultural
do, povo.
Sobretudo o quêimporta

e nãõ esconder a obra rea­

lizada quando tudo indica
que a mesma deve ser di­

v1;dgadá tinta P9ssível, não
SÓ 'para: qué sirva de exem­

plo como para servir de es­
tímulo a todos quantos an­

seiem por colaborar e por
dar um pouco da. sua pre­
ciosa ajuda; Reste sector
também não há que criticar
os espanhois porque abun­
dante bibliografia e nume­

rosas'-exposições põem em

destaque o que está feito
- e' o muito que falta fazer
ainda.,
Não se pode pensar num

mercado' livreiro progressi­
vo sé de todo se aliena ó

gos,to pelá' leitura ou se

coartam as ,possibilidades
de divulgação cultural.
Em Espanha encaram-se

a séri-á- sem querer signi­
ficar que da melhor manei­
ra - OS problemas respei­
tantes à ,cultura popular.
Esta certeza não deve ser

esqueCida por nós ou tros

porque nela poderemo� en­

contrar a's directrizes do
muito que nuncaseesboçou,
sequér, em Portugal. ,

A Casas de Cultura es,�

panholas, que têm presen­
temente as suas instalações
espalhadas por 52 localida­
des de todo o terri tório es­

panb,ol cóntinental e insu­
lar estão, na sua maioria,
et¡úipados CQni biblioteca,
auditorium para conferên:
cia! e 'projecçÕes. sala dé

exposiçOes,aparelhagem de

prujecção ID useus e discote­

ClUj c¡!otn a respectiva apa·
relhagem ttlãgnêtof-ónicá.
São numerosos os estu&

dos publicados sobre o fun­
cidnamento de bibliotecas
e seria exaustivo relembrar
os assuntos focados, bas,
tando citar que todos eles
estão em perfeito 'acordo
coai a modern'a técnica dé
funcionamento das _, biblio·
tecàs, desde a escolha dos
livros até à mais correcta
forma de 01 pôr em mo-

vimento.
.

.

A Direcção Geral de Ar­
quivos e Bibliotecas orga­
niza, para percorrerem to­
dó o país, exposições itene­
rantes de propaganda do
livro. Compete também a

esta entidade a formação
de bibliotecários, a edição
de várias publicações, a in­
formação bibliográfica e do­
cumental, os serviços de'
microfotografia, a defesa da
propriedade intelectual e o

intercâmbio internacional..
A'm-úsicà<não é esqueci­

da como 'um dos' ramus da
biblioteca e por isso sé or­

ganizam concertos e reci­
tais cuja finalidade é não
deixar apodrecer nas estan­
tes as músicas que estas

g¡;¡ardam. Na qualidade de
defensoras e divulgadorals
do património cultural dos
povos, as bibliotecas são

hoje em dia algo mais do

que meros armazéns Ide
material impresso e esten­
dem a outos ramos da in­
teligência e da expressão
artística a sua acção.
O que exuberantemente

atesta o sentido renovador
da. actividade frutousa das
bibliotecas espanholas,
além de todos os votos em­

preendimentos c uI t u rai s'
que organizam são as suas

magníficas salas de leitura,
o,ode o arcaico mobiliário

•

José, dos a.nt.os Marq_u �

A tlragem�e a oxpanSlo dii
-Notlclas'do Algarve" Justlfl­
oam a p,eferõ"ola das seus

.nunclailtes ei 'ofSrecem aegu­
r. ga,.ritl. dl:m8 útil e provei­
to•• publloldade.

Figunfdi actõâlidaUf'

, o a r tlgo' cDesa'proveitamerito
de uma lição excelente', que pu­
blicam,os noutro local, é transcrh
to do,:p�¡:ri1eir.o-;húmero do cHofel
Jornal,; nova" publicaçãó a que
nos referimos na secção resp'e.
ctiva.

. ,
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RODAS
PARA TODOS US rERRENUS MOD£lO� E�P£aAI� PARA TOnm O�' FIN'�'
EM DPOSIf;íiO: AGRICOLAS -- INDUSTRIAIS

FRANCISCO BATISTA RUSSO & IRMÃO

M·.·­
DIESEL

Petróleo, etc.

MOTOR SISTEMA "'M'f
MULTI-COMBUSTíVEL EXCLUSiVO ",M. A. N,"

Sem qualquer modificação e sem diminuição
•

de rendimento, pode consumir: Gasóleo, Fuel Oil,
óleo q u e i m a d o , Gasolina, p1eos veg!'ltais,

�����tfl;����.�q,,;�"�:;�)���¿���9�:'
,,:' ,:',�':�,:-.��<�,:.,;��\f}},�(:���:Q������it0 ,�'\'�,:é:""�<'" ';'�", _-

. T, R A C T fO� R E iS
A MAIOR MARCA MUNDIAL

AVENIDA ANTÓNIO AUGUSTO DE AGUIAR, 3
TELEFONES: 59979 (7 linhas) - L 1 S B O A

,
'
.M·.+N

...

DIESEL

POT:ítNCIAS: 29· 40 • 50 HP

PESOS BRUTOS REBOCÁVE'IS: 17·20·30 TON.

Filiais: P O R T O � RUa Santo llde£ol1so� 535
t V O R A - Rua Serpa Pinto, 43

. Todos com leyantamento Hidráulico. Equipa.
mento completo, inauindo iluttlil:1l1çâo, tambores!
d.ispositivo d.e l'êbotiue.
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DEMONSTRACÕE'S GRÁTIS-
MorO'R B,EBE TUDO

ESCLA�R'ECIMENTOS
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